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W nosso unico anen-
te em Allelt)alllta, Fran-
ça e Ill:lia, o sr. ADOLF 
STt:lNER -- Ilan ll) iirgo. 

I?ni.quanto o sr. Rodrigo Vel-
Iuso 1'•'(r.a.(lministrador ( Peste con-
celho, debalde se poderá esperar 
que haja argui ordem. 

Além de sei• elle unia, au-
ctoridade 111anilestanlente despo-
tic`b e viligntiva procura.11(l0 a to-. 

do o transe exercer a mais for-
te oppressão sobre os adversa-
rios, tem desde, ha muito se-
meado lal•gamento a discordia 
coai seus pessilnos procedimen-
to;, só proprios de quem não 
pOSSlle 11e111111118 Sentlillent(1S llu-

mallos e é dotado ( 10 instinctos 
ferinos. 

l-.ónge de prbc2der acertada.-
Mente, copio I nü.tos cavalheiros 
honrados c dignos do partido 
progressista, nada se importa de 
Illerecer as publicas, 
deixando de , cumprir coral recti-
(Ião e prudencia a lei cuja exe-
cucão está a sou cargo. 

Para elle o bonl nome, a lion-
ra e dignidade  é tudo uma men-
tira ! Ciou praz-se, com o seu e.)-
nisilio e vivo, rllegrenlente do ri-
diculo 1 

Ninguem desconhece a sua 
alma vil e abjecta, que se ali-
Incllta (1e odioS e r'inganças— Sein-
pre que seja precito fazer-se al-
glnlia perseguição *por parte d'el-
le ou (10 seus cr0(lores, lá está 
prometo logo liara Ludo. 

Desde muito consíderado sela 
credito, sem puli(lonor, Seul ver-
gonha, faz especulação com a 
politica local,. sustentando para 
isso uni jol'ilal-pas(ltl(ni, a mais 

iunniinda das publieiç•ies que 
sacill a ](tile, onde as Ir1Stltlti-

•'úes são ridicularisadis e as pes-
SoaS insultadas 11'nlna llilgtlager1l 

indecente em boa sociedade. Tu-
d0 que lá se diz causa, nòjo1 

llealmente. isto é edificante, e 
lMilra muito o sr' Rodrigo Vel-
loso e os seus partidarios 1 
Mas onde fica o respeito, a 

dignidade e o prestigio da au-
ctoridade? Conto poderá susten-
L ir-se, descendo Liio baixo? 

Se olhasse mais por si o sr. 
liodrigo Velloso, não estaria re-
presentando tão triste papel aos 
Olhos de todos. Parece que vé 

pouco, embora, se lhe afigure o 
conIrarffi. 

Se espera pelo desengano de 
que ,sejupre tenl errado, colite 

que elle virá proximo e luuito 
proxnllo, lllesllio glie 11ão estej(L 

disposto para isso. 
Julga-se por enl quanto as-

sás firme e seguro. lhas que 11-
lusão ! Os que o observam e 
olllalil aLlenlanlelil.e 1•Ce111-11'0 fra-
co, desprestigiado, dfsanctorisa-
do, arruinado, per(lido... 
1 que é Ludo isto senão tinia 

consequencia fatal da, sua vida 
desregr,adad.; do seu pessilno pro-. 
ce(lini,clito e do seu abuso (10 po-
der ? 1 

Não se nos (lá que elle se-
ja castigado, pois estancos já pre-
senceando a sua )norte moral. 
sela que possa (lar-se o Mila-
gre (le resuscitar. 1+4stá nos pa-
roxisríos, e qual outro Jlulas 
morre desesperado, colno se ve 

do que, diz a sua querida Al-
l10)'(c, que o neto' larga 11111 só 

irioni1 nto, por que ta111I)enl clle 
tem sacrificado o 1lielhor da vida. 
por ella. São bem dignos lura ( to 
outro 1 

l+ali quanto se vae, issili, en-
tregando ao diabo, tolo o nluil-
(lo por a.hi se está rindo (Velle, 
porque, diga-se a verdade tal 
como é, llltilllanlente calliu 11(1 

ridiculo. 
Queria se • ha-de lenibrir, já do 

sr. Rodrigo Velloso sendo paira, 
rir? 0 que este dizendo n-ao 
merece mais que unia, gargalha-
da. haverá ainda alguém t-ao bo-
çal chie lhe dê consideri0ao al-
guma? Pois não tem sido elle 
proprio a desconsiderar-se na o-
punao publica por ineio d'um 
pasquim indecente, que se im-
prillie em sua casa, e que é des-
tinado mais a desrnoralisar e in-
sultar do chie a instruir? 

Para urna tal auctoridade que 
assim está procedendo como o si 
Rodrigo Velloso, todo o despre-
zo aluda é pouco. Aílirmanios is-
to fi•ancarnente, e com toda a 
convicção o sustentamos.. 

 =N 

0 sr. Rodrigo Velloso, admi-
nisirador d'este concelho, calu-
baleia. Peza-lhe já a existencia. 

Até aqui ameaçava, agora clio-
ra e queixa-se. Sente-se tão fra-
co e abatido, que já pede uni 
cyrineu para o ajudar a levar o 
pezado madeiro, que elle proprio 
lançou a seus 1lombros. 0 re-
morso accllsa-o, e os aáversa-

rios sao Im i elle uni espectro 
(1110 o pel'Segne c011tllinallle1110. 

N,--to Leni porém rasão de se 
queixar dos adversarios, porque 
wì o foram ell('s a causa do seu 
toi•inellto. Q(lelxe-se a11teS d,tS 

suas colllinuadas provocaÇ• ws e 

da perversidade do sele coração, 
que é o fanlasini, inais horri-
vel que o pôde, perseguir. 

(visto que deve queixar-se, 
111aS I11111Ca (tos atIversar,os, ( file 

foram sempre deniasiadaniente be-
nevol-, ides com o sr. Velloso; e 
liill(ril('111 ilielhor flue elle sane 
Í1 Gordura, imoderação e p:1.c.ieli-
cia quasi evangeliei, com (1110 os 
a,dversa,rios lhe ouviram as phra-
ses leais desabridas, as mais 
acerbas censuras, os M aiores in-
sultos e callullni,-s, e as provo-
cações mais duras e crueis. 

E, Tudo ouviram os adversarios 
e [tido sofireralll C0111 a maior 

r2Siglla(,ão, sela nunca tirwili 

leu desforço, embora não foss^ 
iij1u.sto; e se saláram a campo 
foi só depois que o sr. Velloso 
lhe fez beb^r até ás fezes o ca-
ltx da al)larguii. 

Depois de tudo isto loniirani 
as cousas lona itova face; o ad-
ininistrador do concelho de Rir-
cellos, que foi tão alegre, tão, 
vaidoso, e ião folgazão, chora a-
gora a sua triste solte, inipllta.11-

do a sua deploravel SILaìção aos 
adversarios. 

fine tinha sciencia 1 elle tinha 
popularidade 1 elte tinha, força 1 e 
coral Lauta sciencia., popula.rida.-
de e força passava por sobre os 
adversarios a quem desejava es-
inagar , coral todõ o pezo da sua 
auctoridade. Hoje lá pede u.1n 
cyrineu para o ajudar a comba-
ter iquelles que alcunhava de 
nullidade e ignorantes, e posto 
que continúa calcando tudo, pa-
rece passar corto o galo sobr,3 
brazas, e que depois (1'escalda-
do de agua fria leni inndo. 

Veril►a pois esse cyrineu que, 
alardeando sempre tuna força 
herculei, por mais de unia vez 

temos visto callir, e novaniente 
cahirá pelo abatimento e fra-
queza, d-e que se acha eivado o 
snr. Velloso, que lhe nao pódc 
(lar forças e ao contrario lhe 
acarretará a quéda, porque está 
no caso d'aquelle general. vaido-
so que ostentava sempre muita 
valentia, aias que, em todos quan-
tos combates entrava, sabia sem-
pre vencido .,e ferido, pedindo de-
pois a reforma (- dando baixa rio 
hospital. 1). 

A ,4itaa.nq,.º® ire-o-e'essis4.a 
Coì1i1 parada Cozii a >: egene-

ralt(ltora 

A gente rio actual governo di-
zia, quando opposi ao, que a 
salvação da patria d(,pendia (1;) 
Slla asecilsão ao poder; pro-

mettia emito reformas em to-
dos os ramos de administrar•=(, 
publica, já reduzindo o nume 
ro de empregados e simplifi-
cando os serviços em lodos as 
reparlições, já desenvolvendo 
a riqueza nacional lia diais 

subida escala por meio da sua 
protecção á agricultura, li in-
dustria e ao commercio. Mas 
que tem feito? Bem depressa 
fez em iiii1 farrapos o seu tão 
pomposo programnia. A pa - 
li-ia nunca se viu em t,io cri-
ticas circunstancias, nem o 
contribuinte teto opprimido e 
vexado, corno Se está vendi) 

,lesde que. este desventurado 
rov•rno da Granja subiu ati 
.poder. 

Confrontando e comparando 
as prosperidades das diversas 
classes sociaes em que, se ach,( 
lividida esta nossa grande fel 
rnilia portugueza, no tempo 
ria administrac,io regenerado 
(,a, com o que se está pas 
pando dia a dia desde que es-
se malfadado paiz é governido 
pela grey progressista, arripi-
,lrn-se-nos os cabellos, e tre-
memos pelo futuro da patria, 
.i não tremermos já pelo pre-
•ente 1 

Qual era o proprietario, qual 
era o lavrador, por mais insi-
gnificante que fosse, que no 
tempo d'aquella administração 
regeneradora se achava sem o 
seu peculiosinho de meia duzio 
de libras ao canto da caixa? 

Qual era o commerciante, 
quer vendendo por grosso quer 
a retalho, que deixava de fa-
zer as ordinarias transacções 
com os seus generos e merca- 
dorios, e ficava sem receber 
as competentes percentagens? 

Qual era o industrial que 
não via a grande procura dos 
productos das suas manufac-
turas, vendendo-os sempre em 
escala ascendente? 

Qual ere, ainda o artista mais 
ordinario que n-to encontrava, 
querendo sujeitar-se ao traba-
lho, onde prover-se dos meios 
indispensaveis para o seu sus-
tento e de sua farililia? 

Mas que estamos nós vendo 
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agora sueceder desde "que á 
gente da actual situação foi 
concedido, por favor, empu-
nhar o desejado seeptro do po-
der? 

Vemos a desordelll, a aliar-
c] tia, a confusão, a persr'gtli-
ção, a tratada de `forres Ve-
dras, os promoções, as • apo-
sentações, as gratificações, as 
conlmissões, os desperdrelos dos 

dinheiros publicos, tudo, tVdo 
a conduzir-nos a passos agi-
gantados para a bmica rota o 
para a perda da propria nacio-
nalidade. 

Vemos uma estreita r@de de 
tributos lançada, o preparada 
não só para arrancar a camisa 
ruas ainda a mesma :pelle ao 
desgraçado contribuinte. 

Vemos, ni►o obstante a gra-
ve censura feita em tempo 
(lOs regeneradores, contrata-
rem-se emprestimos sobre em-
prestiruos, chegando a ser 
approvado o maior de todos 
que até ao presente se lêem 
contrahido em Portugal. 

Vemos o medonho fantasma 
do deficit, que elles , tanto 
apregoavam que haviam de ma-
tar, crescer e crescer sempre 
em proporções gigantescas. 

Vemos a agricultura, que 
é toda a nossa riqueza, ar-
ruinar-se de dia para dia sen-
do constantemente os predios 
rusticos levados—a serem ar-
rematados em praça publica 
por' diminuto preço. . 

Vemos o commercio e os 
industrias a páralis.ar sensivel-
mente, suecedendo-se as -fal-
lencias umas ás outras. 

Vemos as artes em deca-
dencia, achando-se os pobres 
artistas a braços com a fome 
e com a miseria, e esfaimados 
niendigando pão pelas ruas o 
pelas portas. 

Eis aqui o gtie vemos, e o que 
nos veio com esta desgraçada 
situação progressista 1 - 

Poderiarnos ir muito mais 
longe, mas desçamos por uni 
pouco antes a examinar o que 
se voe passando pelas admi- 
nistroções dos difierentes con-
cellios. Principiemos, por exem. 
plo, ' cá . pelo nosso a vèr o 
que por lá se., passa com rela-
çfto á licença para uso e por-
te de armas. Vemos que se 
está exigindó mal e . indevida-
mente a qualquer que solicita 
tal licença a contribuição d'u-
ma guantin, que a lei não 
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aucioriso, e além d'isso mais 
e muito mais do gtie -na mai-
or parte dos outros concelhos. 

Snr, administrador do con-
celho, nós só queremos pagar 
o que é devido por expressa 
disposiÇ,io da lei, e que se fa-
ça justiça a todos, porque to-
dos sorvos filhos da mesma 
mele patria. 

Ao snr. administrador tom-
bem nos dirigimos, como fis-

cal que é da lei, e em nome 
d'ella pedimos que trate de 
investigar até que ponto serão 
verdadeiros uns certos rumo 
res, que correm com bastante 
insistencïa, de haver n'umo 
casa do logar mais povoado 
ao sul (]' esta villa quem est(,ja 

emittindo acções sobre libra-
Coes  de recrutas, prosenles f, 
futuras, e isto, seguii(lo cons-
ta, por quantias avulladissi-

mas. E' preciso que (furna vez 
para sempre se acabe com se-
nielhantes tralanladas e pati-
farias, aliás voltarcrrios ao as-

sumpto. . A. 

N'anlos novaniente dirigir-nos 
ao - sr. governador civil 'e or, 
snr. ministro (to reino, ' para 
que o stir.- bacliarel Rodrigo 
.Augusto Cerqueira Velloso se-

ja deinittido di, administrador 

do concelho de Barcellos. 

Tanto o chefe, do districto 
como o ministro da corôo en-
carregado da pasta do reino 
W-10- do necessariamente alten-
der às justas reclamarões dos 

povos opprimidos- ' 
0 snr. Velloso não foi com 

certeza despachado para ndmi-
nistrador d'este concelho com 
o fim expresso de, exercer vin• 

ganças e de calcar a ici aos 
pés; porém entendeu que es-

-túva no seu direito_ de, fazer da 
sua pessoa a lei; e pondo ele 

parle todo e qualquer regula-
mento administrativo e esque-
cendo• todo e qualquer artigo 

da lei, e alteridendo unica e 
exelusivaruierlte às cornmoróes 
violentas do seu corarão e -aos 

continuados desvarios do seu 
tresloucado cerebro, opprime 

e vexa, atormenta e Milige por 
todos os meios e modos os ci-
dadãos d'este, coneelho. 

No partido progressista ha 

hom(,ns de bem, ha cavaliici-

-ros completos, que pódem pre-
;encher perfeita e inteiramente 
o cargo de administrador d'es-
te concelho sem estar a exa-
cerbar e a irritar os povos. 

Queremos uni homem de 
bons intinetos, e que como au-

cloridade exerça um papel di-
gno, honroso e decente, e que 

rido esteja continuamente a pôr 

em pratica as maldades e os 
vexames como o fuz o snr. Vel-
loso. 

Erra todos os partidos lia lio-
melis rue maus instinctos; no 

concelho de [(; recuos, porém, 

tio partido progressista aqui 
represcnlado, não ha outro que 
se 1110: possa asselllelhar. E, is-
to unia ver(lade, e p(ídevii con-

frontar-se .í vonlndc. 

ruem é uma vergonha, é um 
escarneo é um principio de 
desordem e de anarchia. 

Nós entendemos que todos os 
partidos tem por fim procurar 
proselytos em toda a parte, e 
buscar atieiçoar-se com os povos. 

lio concelho de Barcellos não 

pódu, o partido progressista con-
tar com outro tanto. Pouco nos 
importa isso, e quantos menos 
correligiona rios elle. aqui con-
tar, alais o estimaremos; o que 
porém nos importa, o que de-
sejamos e aquillo a que temos 
todo o direito, é a que se faça 
justiça em Barcellos, e a que 

o administrador do concelho de, 
Barcellos seja um homens pru-
dcnte, digno e'justo. Querpoios 

quem não exer(va Vingtinç,1S tiles-

quinhas e quem nàcl antepo-
nha á reclidão propria de um 
funeciónario administrativo só 

o exereicio•do odio. 
Não nos cantaremos de con-

linunr c'os nossos pedidos ao sr. 
governador civil e ao sr. mi-

nistro do reino; e tão alto fal-
laremos e enl trio bota soin, 
que estamos certos que ss. 

nos ouvir(lo. 

Delegados d'estes envergo 
tiliam tini iiiinistro da coroa, 
e liraul o prestigio do chefe de 
tini (Jislr•ic[o, que tem toda a 
responsabilidade por n~t-1 ter 

suspendido já lia muito tempo 

um adníinislrador como este. 

E o .tlnlinistrador do conce-

lho de i;arcellos insulta. 
E o adnlinisir•n,(Ior do conce-

lho de Bareellos dill'ama. 

.0 o administrador elo conce-
lho de Barcellos calunlnía. 

E o administrador do conce-

lho de Barcellos injtiría. 
Insulta, diffaiiia, . calwniiía e 

injuría a tolos. 
Todos d'elle tem sido victi-

Mas. 

Desde o garoi.o até ao Nomeia 
de hem todos tétli cahlltlniado 1 

Desde o soalheiro ale ao seio 

da fa.inilia tem clifíïtniado l• 
Desde o plebeu até ao nobre 

tem insul[ado ! 
Desde o pregoeiro até ao mais 

alto nrtgislrado tens injuriado 1 
A. caltunnia é a sua, arrua fa-

vorita. -

0 sare,."sino é a sua feiç,~•to ca-
racterisIÀea. 
A dilfaniação é a sua. atiuos-

phera, de prazer. 
0 insulto é o seu timbre. 
Pratica tudo isto, por que temi 

uni jornal seu que se iniprilile 
n'unia typograpbia que teni na. 
propria casa, e que o o iris[ru.-
alento vil e torpe do adminis-

trador de, um concelho! 
Eseandalo ! Xílseria ! VeÉgonha! 

Cov;irdia ! 
Sur. Governador Civil do dis-

Iricto, sr. Visconde de Pindella, 

quantas vezes foi já v. e`í.a mes-
mo vielima d'este administrador 
do concelho, cujo jornal se, clia-

ma Atrorcc elo (,Ur adol Talvez 
que v. ex." neto ténha tido co-
nhecimento d'essas injurias e ca-
lunlnias. Em os ii.0' seguintes as 

trdii5lt2VCi'i ii0i d,0. e m!l eravel 
(-,unjo adtuinistrodor ; (este h•,. l papel. 

1\'o entanto isso é uma ver-
gonha. V. eX.a tem brios, tem 
honra e dignidade, e não deve 
querer ter por administrador -elo 
concelho quem tem em sua pro-
pria casa o instrumento da desor-
dem de um concelho, 'quem náo 

tem respeitado pessoa nenlimn., 
e nem ainda o Sr. governador ci-
vil. 

Continuaremos. 

SECCAO id]il]IOSG 
A9laastre Viaj L1i e — 0 sor. 

conselheiro Antonio Maria de Fon-
tes Pereira da Mello, que anda via-
jando pelo estrangeiro como sabi-
rto é, acha-se desde o dia 8 (to cor-
rente em S. Pelersburgo ( Rtissia). 

Espera-se que esse nolai•el esta-
dista nosso regresse a Lisboa no 
fim (Peste mez. 

Q•eblto—Fallecen quinta-feira de 
manhã, na cidade do Porto, a vir-
tuosa e exemplar mito, do sr. Apo-
tino da Casta Iceis, e avó do sai-. 
Eduardo -?onlefro Nomes de Car-
valho, proprietarios e, directores do 
«(,omniel•eio Poitn^ne2n, a (' xtl1. ° 

sr.° 1). Iloza Pereira da 'Sirva Reis. 
Os nossos sortidos pezaines á fa-

inilia (ia finada e áquelle illustrado 
collega. 

•©•aa;tú®€a—rlcaha ultimamcu-
le de contribuir com a quantia de 
45:000 rs., para o edificio enl 
construcção do asvlo d'itivalidos 
cl'esla villa, o nosso beiiemeritu pa-
tricio, residente em Lisboa, o sr. 
José de Souza Bossa e Menezes, que 
se torna • digno dos nossos louvores. 

Uoslwales—Teem estado n'es-
la villa o dignissimo guarda-m()r 
da relaç<ío do [' oito, o sr. tir. Luiz 
Antonio (]'Andrade, e sua filha, a 
exiu.° sr.` 1). Viiginia d'Anilrade. 

Ss. cx.'' vieram passar alguns 
dias na ama vel companhia de seu 
filho e irmão, o nosso bom amigo 
snr. Paulo Arthur da Rocha An-
drade, mui digno escriv5o do juizo 
(te direito (]'esta comarca. 

'is t.•—Acha se entre rés, na 
;tia casa de Vcssadas, em Barccl-
linhos, o snr, coiigelll('.ii•o -Manoel 
José Bolelbo, ex-juiz de direito Wes-
ta comarca e actualmente desem-
bargador (la relação de Ponta- Del-
gada ( Açores). 

S. ex.' veio de licença visitar sua 
família e amigos. 

)g•e lg••sstaes3a—I?steFc . aqui 
na segunda-feira, (• 0111 deslinQ de 
porlfi• logo no (lia immediáto para 
a villa (Ia Povoa de Varzinl, o rvni.° 
sr. dr. Domingos Moreira Guima-
rães, illustrado professor do semi-
nario al•ellidioCeSallo de Braga, rei-

tor do iyecu da mesma augusta ci-
dade, conilliissar•io dos estudos 

(]'este districto, cC. 

n.n tem-
po e mais que lempo, sr. adminis-
trador do concelho, ele dizer-se pu-
blicamente gtlaes os factos compro-
vativoS (Ia Niá ADMINISTil,1C50 da me-

sa ( frsolvida da ir•niand, (dc da Ve-
neravel Orlem Terceira d'esla vil-
Ia; ou julga talvez que está a ( ra-
lar com o Galle,go da Cera? 

Acaso será tão complicado o I»ys-
terio, que n5o poderá explicar-se? 

Or•a, por quem e, deixe-se de 
encobrir os maus actos que no cul-
to espaço de 11111 mez praticára a 
mesa dissolyfda ! Eslamos ansiosos 
por ver todas as fraudes e polifa-
rias, que ella por lá fazia muito á 
socapa, e (fite só a grande pd,spi-
cacia do snr. Rodrigo Velloso foi 
capaz de descobrir' 

Aluda bc►ii que clle pódq ver coi-

sas, que nunca ningucm viu, nem 
verá... 
,Está-nos cá a parecer que a tal 

AlÁ AD'Iti\ISTnAÇX0 é urna produccílo 
cerebrina do snr-. Rodrigo Velloso 
corno outra qualquer, e só filhada 
sua imaginação exaltada. 

Esperemos todavia a ver o que 
vem, ou se não vem nada, que é 
o mais certo... 

®li--ão—Sempre leni coisas o 
sr. administrador, que só se lem-
bra (to que lhe diz a gente gran-
jola ! 

Pois cite é lá arlcninistrador do 
concelho? isso sim 1 Administrador 
é, mas sómente do pai lido perse-
guista. 

Por mais que se lhe falle no or-
-,to àa insigne e tical Collegiada 
desta vilia não ouve, liem isso lhe 
faz conta, porque o negocio envol-
ve o persegrtisla rnór, o stlr. Ro-
drigo Velloso, fiador do organeiro 
U. Luiz Velasco Rodrif;ucs. 
0 que parece estar já decidido, 

é que o sr. administrador por mo-
do nenhum faz intimar a junta de 
parochia para cumprir com o seu 
dever, o que o sr. Rodrigo Vello-
so sempre vem a pregar o calote, 
embora fique depois lido e havido 
como caloteiro. 
A questão não é de honra, é de 

capricho. 

1110,"C—Chegou secunda- feira a 
esta villa, no comboio das 1I ho-
ras, e logo tomou a sua corlipe-
tente posse o trovo juiz ele direilo 
(]'esta comarca, que veio transferi-
do (] a (te Evora, o exrn.° snr. dr. 
José da Rocha Fradinho, irmão do 
desembargador tua reta0o tio Portn 
e vice-presidente (Ia camara elecli-
va, o sr. dr. Antonio José da Ro-
cha. 

Somos informados de que. s. ex.° 
e um magistrado assás digno (fu-
ma comarca trio importanle corno 
a nossa. Vem precedido da brithan-
le fama (1e espirilo illustrado, e ca-
racter recto e justiceiro, que é o 
que nós queremos. 

Oxalá que tenhamos sempre de 
louvai-o nos seus actos, fazendo 
jtisliça sóniente segundo o diclame 
da sua cotisciencia, como o allte-
(•essor, o sr. conselheiro Francisco 
Ma tio e1 da Mocha I'eix0lo, cuja au-
sencía ver(la(leiramenle sentirmos ! 

•)• t;r•tt:aaÁes—Publicou-se n n.° 
deste excellente semarrario po-

pular illustra(o. Eis o sunimario: 
Tcx•lo : — Chamounix — Caniües 

(poesia) por Ilormenegílda de La-
cerda— Os cavalleiros do amor ( ro-
mance historico)—Ao redor do mun-
(lo sem sair do casa--icsg11ilas tur-
cas, por J. da Silva—Joanna d'AI-
bret-0 cenienario de Caniões, pe-
la princeza Rallazzi-A orpb5(poe-
sia) por Alfredo Angra-0 homem 
que não pôde casar ( conto) por A. 
A. Leal—Chaiadaz, por um eslu-
(tante de Leiria --Zig-Zags-0 filie. 
no-1'rnspectn. 

Illasti-arões:-0 mar de gelo— 
Uma mesquita turca—Joanna d'AI-
bret—Queda do Ilheno enl Schafu-
se, 

tA aç afale (íe cosfIl08'.Q—Re-
cebemos o n.° 20 (]' esta interes-
sante publicação quinzenal tio Ua-
óalhos de tapessarin, crochet, bor-
dados, letras or•nan,enlues, 
0 sunimario é o seguinte: 
1— Centro para alcuufacla, a se 

da de cores. 
2— Bolsa de m5o, coral Inonogram-

mo, para bordar a ouro: T 
3—Medalhiio com nionogramrna, 

para iraver;seirinha: 
4— Dito com Tetra ornamentada, 

para lenço. 
5—Um canto para lenço. 
6—Uma pia para agua-henla, 

bordada a ouro. 
7—Adorno de vestido, para bor-

dar á niachina. 
8— Um costume ebinez, para bor-

dar a sedas. 

9—Peito de -camisa para homem. 
10—Monogramma para lenço. 
11 a 14—Difl'erentes bordados a 

branco, para penteadores ou cami-
sas de senhora. 

15 a 19—Caprichos para bordar 
a branco. 

Reverso:— Continuação de 5 al-
phabetos. 
2 Ditos novos. 
5 Letras or•Damenlaes. 
2 Nloiiogi-auinias para lenço e 

toalha. 

0 Povo Ulti•.UaIlav;lfo—Com 
esto titulo começou a publicar-se, em 
Lisboa unia º-evislcr semanal, desti-
nada, pr-mcipaImente, a defender os 
inld-esses cias r(ossas ilhas adjacen-
tes e provindas nllramarinas. 
U hem escripia e em formato 

grande esta publfcar5o. 
Felic►tanios o novo collega, e de-

sejamos- lhe longa vida. 

ttteerel,o—lleccbentos da illus-
lrada Sociedade de Gaographia de 
Lisboa uma honrosa circular a com-
monicar-nos o decreto de 12 d'a-
goslo proximo passado, pelo qual o 
governo fundiu n'essa Sociedade a 
Conimissão Central Permanente do 
Geographía, creada junto (to- rni-
nislerio da marinha e ultramar por 
decreto de, 17 de fevereiro de 18-16, 
reformando n'eslu sentido i mesma 
comnlis•áo, encorporando a respe-
ctiva bibliolheca, archivos e expe-
dielile, nas correspondenles repar-
lições e serviços da sociedade, e 
garantindo ,, esla a publicação re-
gular d'u111 boletim. 
U esta uma medida aluamento 

interessante á causa (lu paiz e (ia 
sciencia. 

TELEGRAPHIA 
(Ao Zé Sampaio) 

11•atael •.tt. 8 de selembro, ai 9 
h. e 5 nl. da manhá. 

(Do Visconde por Una Triz) 

Parece- rue que estou de todo des-
presado (]' essa genro d'ahi. Dá no-
ticias a este desgraçado Chimpali-
zé. Diz se ser ainda vivos ou rnetti-
dos em alguma caverna da nossa em-
preza os distincios discipulos do 
Reichello, Gallego (Ia Cera e izes 
1lanquy e JUS 1'oeiry. Vae conso-
lando o Carapurinha, dizendo que 
não estou ainda em Rilhafolles, e 
que pagarei a letra. 

llQ9eo•, ás 12 f1. e 5 m. da ma-
nbã. — Soube constar agi que cu 
tinha fugido. Fiz- ale sahido para 
longe por causa (]'uns cães da raça 
tio S. Bernardo, que não largavam 
a porta. 

Diz a meti bobo Galego da Ce-
ra e a lacaio lzes Man(iuy e lies 
Poeiry que se façam apparecidos 
aqui, para combinarmos a partida 
até Iilhafolles, o mesmo para rue 
divertirem, que eu os mimnsearei 
com avinhas nlotiriscas trazidas po-
lo roeu compadre d'Aldão. 

Responde por Folha da ManIU-

RhSPOS'1'A DL ZE SARIPAIO 
Ao 

VISCONDE POR UM TRIZ 

Barcellos, 9. 

Stultissinio doutor, nobilissirno 
viscotide, barbadissimo Chimpanzá 
e , 

Meti exni.° amo: 

Vou cumprir lielmento as vossas 
ordens, contando o que aqui cor-
re a respeito da vossa pessoa. Ja 
cá constava cone grande insistencia 
que tinbeis ido para Rilhafolles, e 
toda a gente acreditava isso, por 
que verdade, verdade, vós Lião lcrl-
des juizo nenhum e esties furip 50-
Felizmente ainda não tornastes tal 
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resoluc3o. Fiquei assás contente por 
saber (te vós. Acabo ele percorrer 
alegreu , nte as ruas cda villa e toda 
a feira, grilando conto um Posses-
so: alleluia ! alleluia ! apparcecu o 
Visconde por Um Triz 1 appireceu 
o Chimpanzé! oppareceu o rei Pim-
I'in) ! 

Reina grande enthusiasmo, e á 
noite será illUminada a Synagoga, 
011(10 haverá vinho fino e hur-
Tahhs... 

Vosso bobo Galleho da Cera e 
lacaio izes Manquy e Izcs POeiry 
haviam fugi(lo para Cúvas desgos-
tosos cone o que se dizia de vós, 
mas já cá estão para fazercui par-
le do, brodio. Procurei-os para lhes 
intimar vossas ordens, e por signal 
que o Gallego estcic para me che-
gar a roupa ao pello, por eu lhe 
clianiar rei da IIun,ria: hei de vin-
ga1•-rue. d'ellé, tratando-o sempre 
por Gallego da Cera e Cabeça fal-
lanie. Ainda bem que logo que fal-
lei em vós veio ás boas, e disse-m0 
que lá iria depois de averiguar uns 
individuos a quem eslava a servir 
de objectos para um funeral dos 
laes de lhe encher o saeeo— 
Com o llanquitó é que a coisa 

esteve para ser feia, por c harnar-
lhe Izes llanquy e Izes Pociry ! 
Sempre é da raça diabolica de Pe-
riquito o tal malvado, que queria 
rasgar-me com a sua naifa! 

Lembrae-vos, 111(11 amo Chimpàn-
zé, que lenho passado uni tormen-
to por vossa cauza, ejson tão in-
felil. Flue não nie convidaes a min) 
como áquelles. Se tendes recebido 

.ser'viços d'elles, os meus não teem 
sido menos importantes, conto sa-
beis. 0 que ellos querem é que 
vós Ihrs adoceis a boca com as 
toes avinhas e outras coisas, pois 
são uns -r•andes corredores. Com 0 

Carapucinha lá vos avindo. 

Vosso servo Gel, 

'7,é Sampaio 

(Ao CABAPL'CINHA) 

A)IrasUi, 9, ás 12 h. c 30 m. 
da manhã. 

(Do Visconde por Um Teia) 

Vejo-me desesperado cora a mi-
nha vida, que nem sei o que foco. 
A maldita tosse nao deixa dormir. 
Os ncgocios vão cada vez peiores. 
Acho- 1110 perseguido por toda a par-
te cora cães e outras coisas. Estou 
furioso, isto vem a acabar breve, 
suiridando•nic, ou indo para Ri-
Ihafolles. Tem paciencia com a le-
tra vencida. 

114e12a. ás 2 h. e 13 M. da tar-
de.—Recéhi lua caria cheia de lé-
rias a consolar-nic. Fui o diabo 
saber-se que havia cá centro repu-
blicano, Maldita; linguas (to Galle-
go e llanquitó que não cabem no 
seu lu ; ar ! Diz a !tudo que lei, seu).• 
pre limpa a gaiola 110 muro e mel-
ler no tronco Gallego (13 Cera com 
aziar chamando-Ihc rei ( Ia Iltingria. 
Obriga llanquitó a fazer limpeza 
em casa, pois eslar eu ahi áma. 
nhã pelas 4 horas da tarde. Lá fai-
lareruos. 

Ie'J(e>Faa, 12, ás li li. e lio m, da 
tarde.—Cheguei tolo n)olhado. Não 
fosse eu tolo era vir, mas a minha 
cabeca não regula. Ainda me os-
tou a lembrar do logro do Pense 
do Lima. Tudo está contra min). 
Vae artigo á minha 1110(13 e que 
ginguem percebe, para o diabo do 
jornal que rne está éomprometten-
do. Terra sempre cuidado com os 
r)CUCios do ar•mazem de pelas, de 
modo que sempresprogrida a ( tal 
empresa nossa, conhecida por So-
ciedade dos pataratas. 

A ULTIMA 111 0HA 

DO VISCONDE, POR UM TRIZ, 
AO 

CARÁPUCiNHA 

,ikj)tralia. 13 elo seten)bre, ás 8 
h. e 7 m. da m.—Galleho da Cera 
che ,,ou com o cobrijao de perinhas o 
e vinha muito aceiado. Trazia o 
freio quebrado, mas mettia unia 
vista tal, que não havia garrano 
que o podesse exceder. Vinha des-
ferrado na pala esquerda, Logo que 
chegue aparar-lhe os cascos para 
se não aleijar. 

R(,metto de cortiça de Man-
quitó e mandar-lhe concertar viola 
que quebrou ao cair. 

Versos d'Ai(i-ora bons. íNoslran) 
bens que o auelor ler o quer yue 
seja de lacaio. 

Diz a laudo quo breve terá an-
nel, pulseira, brincos e medalha. 

Conlinú0* real do perlo. :ião ir 
isto bom. Devassidão e remorsos 
levam-me á sepultura. Estes moi-
nhos de vento matar-me. 

Diz a credor F. J. G. que não 
posso parar os juros. 

Responde l'olha Alanhcl. 

chimpanzé 

RI,SPOSTA Do CARAPUCINHA 
Ao 

CHIMPANZÉ 

Não vale a pena ferrar Gallego 
da Cera á ingleza. Tem mormo e 
laparões. 

llanquitó sem tacão (to cortiça 
parece um papagaio a dar saltos no. 
poleiro, 

liado está desesperado. Como não 
cumprís, rneu visconde, o. que di-
zeis, quer os 200:000 rs. de que. 
vos e credor. 

F. J. G. quer os 400:000 rs., e 
eu estou a ver se perco o meu di-
nheiro, e com o que deveis a Inu-
do e a mim faz já rs. 1:100,cj000. 

Ainda devereis mais aigurua cou-
sa a alguerri 2 

Quando não poderdes aguentar 
o remorso padcis vir suicidar-vos 
na gaiola do muro, que está como 
uni brinco. 
A Irava conlinúa a roer os li-

vros. Mandai para cá uma das ra-
pozis do concurso para os espanar 
com a cauda (1'ella. 

Escrevo pelo correio. 

Carapiteinha 

C 1 1•S  
A 11 1: TA ÇX 0 VO-

lLiJ;i TAK1A 

V r?NDL-SI(, em hasta 
publica, luas voltlntaria-
rnentc, no (lia 19 do cor-
rente, pelas 10 horas da 
11MI) t, c rio liotol cha-
tllado--l••ilcicl--era Bar•-
cellinhos, a quinta (le-
no111j lia da os — Canipos 
(Ia Vai ,,e e Aze illiaS (le 
St.° Antonio-- tudo ,jun-
to, e situado tia fre-ue-ZD 
Zia de Barcellinhos, pro-
xitllo á ponte de iliircel-
los—e afacearcom a 
estrada nova'quc con(luz 
(10 (lc ,,', arcellos á 
cidade, de Braga. 
E tet'r'a (10 l." classe, 

trluito rendosa—e, póde, 
C(IiiÌCitt'-Sl: tlg1 t;t'attde 
tarr'uanletrlo 110 Monto 0u-

de faceia com a estra-- 
da -- tirarl(lo-se porisso 
Brando, rendimento; pa-
ga ele foro 4::500 réis à 
casa do Iiif<intado. 

Aproveitem--se ria oc-
cilsiào, 1)arii fnZer'e[rl 11til 
l,0rri emprego de capital 
— pois, n'atluelle diit, 
hora e local, appar'cce.- 
ra pessoa COti)p('tetlto— 

e devidan)enté auctorj-
sada pelo proprtelarjo— 
para entro ar o r<illio 
se assim convier, <) o 111('s-

ruo, procedendo-se de-
pois, a todas as (let)lais 
soleninidades le acs. --
ll'rag;a, G 'de setert)l)r'o de 
113H0, . 

0 procurador, 

(286) Jogo Ferreira Torres 

IMAIU 
Contendo labellas, elassiticações, 

bases, preços, horarios e atais es-
clarecimentos ateis a todos os via-
jantes em caminhos de ferro. 

Aceeilam-se anedoctas, (!taladas, 
arli os, poesia's e contos irlcdilos. 

Pablicaciro vantajosa paia an-
ntlncios.* 1 

Dirigir franco e brevidade. Esta-
ção do caminho de ferro em Itar-
ecilos. (280) 

SOLICITADO 
JOAQUEM de Freitas Pedroza, 
solicila.dor enl,,ariado da conureca 
(10 13areellos, e nIorakr tio GA111-
po de S. José, encarréga-se de 
solicitar tolos os vitelos ele pro-
cessos eives, crimes, commereiaes 
e orplianologicos. (283) 

••. 
ui 

uT muE 

oabaixo assignndo, Manuel 
Cornes Junior, negocianto d'es-
ta villa de Barcellos, faz pu-
blico para os devidos effeitos 
que, findas as presentes ferias 
judiciaes, vae promover execa-
cao bypolhecaria contra Anto-
nio Alves da Silva e mulher, e 
José Bento da Cunha e mulher', 
todos do logar de Freitas, fre-
guesia de S, Verissimo de Ta-
mel; e por isso previne por es-
te meio a todos, que desde esta 
(Inta ficará  nullo e sere) effeito 
qualquer contracto, que eles 
façam de venda o(1 hvpolheca 
dos seus bens.—Barcellos, 15 
de setembro de 1580 

(283) Dlarrocl Gomes Junior• 

Y:1 APUMA 
11ANUEL Joaquim Duarte Sal-
va('ao'rparticipa aos seus mari)t 

gos e freguezes que já se oclta 
aberto ao publico, na,praia d'A-
pulltt, o seu es(abelecirnento de-
Inercearia. Ninguem deixe de 
frequental-o, pois 1,1 tudo é born 
e por preços cornmocfos, 

••G11GItF,1r•;I DO SAr,VA(:,t,0•(` 60) 

l• NU 

E- h 
Na rua Nova dos 

Alanterneiros, d'esta 
villa, urna morada de 

casas torres. Quem a pertender 
fall0 com José Alves Simões, 
marceneiro na mes;na rua. ('2,)5) 
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NTONIO Caetano d'Almeida 
i Peixoto, morador no Campo 
(Ia Feira, (]'esta villa, faz publi-
co que tem para un) carro 
tirado a um cavallo. ( 2SF) 

XTENDAASEPREDIO 

ENDE-SE a bouça do mato e 
pinheiros denominada do Silva 
Pinto, sita no lugar do Pinhei-
ro, proxima á egreja de Santa 
Maria do Abbade do Neivo, con-
froninndo do nascente e, sul 
com caminho que vae da egre-
ja para -a freguezia da Silva, 
do poente como souto do Se-
nhor, pertencente a José do 
Vaia], e do norte com as boa- 
cas do Fidalgo da Silva c 11a-
thias Gonçalves da Cruz, de, 
Barcellos. 

Para tractor, com sua dona 
D. Maria José Duarte, viuva de 
João Úiogo Duarte, no Campo 

dos Touros dm Barcellos. (1275) 

.9,LBUIE L11%1Tlil,RIi11útA0 

Esta excellenle publicação em 
prosa e verso, que merece ser ber)1 
acolhida de tndgs, forníando uni 
bello livro, conunemoralivo do ter-
ceiro centenario do nosso grande 
epico Luiz de Camões (10 de ju-
nho de 1880), collaborodo em por-
luguez, castelhano, catalão, francea, 
italiano, inglez, 'allemão e sueco 
pelos priucipacs eserip)loreS ) io-

naes e estrangeiros, acha•se á ven-
da n'esta viola, ria loja (10 acredi-
tado commercianie, o snl•. Antonio 
Jose Exorte de Sã. 

Publicou-se a carta d0 lei de 22 
de junho do 1880, aceresceutalido 
as taxas (te sello (edição of.leial). 
Remclle-se para as provincias a 
tiucm caviar -H réis em estampi-
Ilr,rs á livrar ia de J. J. I3or(Ialo, 
t—,i essa da Victoria 42, 1.° andar, 
Lisboa. 

nos cosº6Ilw 10 (Ia r0111ma 

Que se dá á lavadeira com os 
nollics de to(las as peças de r0upat 
e claros para marcar a (lata ene que 
se dá roupa, quantidades (ias pe-
cas que vão e das que ficam em 
divida. F,' um bonito brinde ás do-
nas de casa. Remcfle sc fránco a 
quem enviar 120 rs., em estanipi-
Ihas á livraria de J. J. liordilo, 
travessa da Victoria 42, 1,° andar, 
I,i•boa. • 

ASSOCIAÇÃO Ill MNAITARIA' DE 

SOCCIORROS BARCELLIPIENSE 

Faz-se publico aos snrs. rocios 
(]'esta beneinerita associação e mais 
pessoas interessadas que, para oca-
so d0 pretenderem o cumprimento 
de qualquer Obrigação ou exigencia 
social e para tudo quanto diga res-
peito a objectos da mesma, se di-
gnem dirigir-se convenientemente 
ao 1.° secretario, o sr. Fernando 
de Figueiredo, morador em Barcel-
linbos—rua Direita n.° 1. 

0 presidente da assemblea geral 

MkNorr. Lf;nGrno G. A. nr: S,1 RAniiREs 

DE 

JoAo ue Deus 
JOSÉ Luiz Sardinha Iceis ( Gllio) im-
plantou, na sua esEóla drnslrucç•i0 
priniaria c calligraphia, o melhodo do 
entinente poeta *ffoiã ® € e Deitas, 
que cai ali lições dadas por o on-
nunciante faz alcançar á intelligen-
cia mais rude o proveito de apren-
der a lér. 

Dá particularmente lições na es-
cóla, ou fóra d'elJa, a crianças e 
adultos (10 ambos os sexos. 

IDO dia 26 do corrente, por 
10 horas da matili5, no tri-
bunal judicial . d'esta villa, lia-
dé ter lugar a venda por ar-
r•emataç:4o por ametode de seu 
valor, , visto que no dia -12  do 
corrente, tendo entrado em pra-
ça não teve lançador a pro-
priedade seguinte:—Na fregue-
zia d'Alheira e sitio d'Arreben-
ta uma bouça de malto com 
pinheiros, topada sobre si por 
paredes, era 97:500  rs. Pelo 
presente são citados todos os 
credores incertos da executada 
para , virem assistir à orrema-
tciç';o c mais termos do proces-
so.---Barcellos, 14 do setem-
bro de 1880. 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz—Roclia. 

0 escrivilo 
(2bd) AritonioC..1lves117onleiro 



FOLHA DA MANHÃ 

l 

I•Il: 

•, Paia 
E MI o 

9 VAPOR 
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Debaixo de contrato postal com os governos de SS. MM. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conducção tias inalas 

SI Z 

Com excellentes accommodaçr)es para passageiros de 1,ae3.a classe 

Fstes paquetes recebem passaineros por trasbordo do Riu de Janeiro, 
para Paa•aaa:a«UM€ % anfa C<ath.,w aºa, alão Grande Q1® NaRI e 
Por to Alegre 

Pim,çQ➢ L •.• ïáIl'•T•Fí6Il0 
PARA 1.0 CLASSE 3.a CLASSE 

Bahia  72,$000 35000 
Itio de Janeiro   314000 36000 
Santos   904000 40, pi00 

Incluindo cama, roupa do cama, boa comida á portngueza, vinho, 
aSsis encia medica e ser•ico de criados. 

Caminho de forro do Podo a Lisboa na classe respectiva •ia•atis 
t, al<<aeetl,e—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio ele Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, coar a Q 
o 
. Agente i. RE & 
57, rua .dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. ( 3) 

L_11MiPGN UlílIM a u•P•• o PaciFI, 
C•1sIl>•D.Il:I)•Z:fl Q•ríiIli•á:H. °E•.9,•. 

Para o Rio de Janeiro, llontevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, locando alternadamente em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.ash'EiliAS, DE 15 EM 15 DIAS 

c,a1ife!.i  Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
Valiaaa°raiZ0  » 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
Ir0to"•i  » 7 de outubro — I,m dircitura• ao Rio de Janeiro 

MAfi_1á. 1S9 f►D YJ Eu.m uCk,M> t•lv_• Oi [CtIt AJçO,% NO,%, Qgl1' 

GNIUI RCO,% VAPORES PA Lt 
CLASSES 

3.° 2.a 1.a 
>≥ge9•aaae>ip'i':co  40:000 67:500 90:000 

40:000 67:500 99:000 
E€io Ele QRaneilo .   40::100 8i:000 11?:1i00 
11110:atevide,R1  00 !)0:1)(f0 13 5:000 
3':aÌpaa•.aíizo   90:000 202:500 301:500 
•A>i•iC.4  9Q:000 207;000 315:000 
asilay e Ctalhão  90:000 225:000 337.500 
Sem augtnento nos pretos das passagens os passageiros que pela pri-

meira vez vão para o imperio du Brazil, poderio seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Calharina, porto-Alegre, oii para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alai á espera de 
transporte para o porto a que se, destinaar. 
A Imass:a!'Ireraa para Lllsiaoa alo ". uiiiiailao Qle fer-o, é gr•:attis 

AGG !,1,'q!wriE' — Em Lisboa: E. Pinlo Ilasto & C.a, Caes do Sodré, 64 
--No torto: Vasco Ferreira Pinto Basto; Largo de S. João Novo, 10. 

Prestam-se todos os esclarecimentos cdão-se bilhetes de passagem nas 
gaencias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
Uareelllos—O sr. Francisco José Ferreira de caria. (32) 

ENG111- RAFADOS, 

Unico deposito óudo se venticln n'esta vinhos da 

DD o 

deSde vinlios ele Ineza do 5,° qualidade tité vinhos 
Superiores. Rua Direitü ti.° 55. (i) 

só Na Aua oiAEira 
liliO4A DO %A LI': ÇOX 

Deposito de café f úi, 

de todas as qualidades, 

mais barato 40 rs. o ar-

ratel do que ene qual-

quer outra lo,la. 

Bom sortimento do vi-

nhos firios erigarrafados 

de todos os preços. 

Bolacha franceza e na 

cional por preços C0111-

modos. 
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EC S0[mEZ E Sum1uE 
COil1 Os 

AOS SRS. PROPRIETABIOS, ENGENHEIROS; ARCIIITEGTOS E 
itIES'i'RES INBRAS 

Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas dc Finto, Riagalh;ïes & C.a, eslahelecidas 
no Porto e em sacavem, recommeudam-se pela sua solidez p,ua sereia empregados 
nas egreja., estacões do caminho de ferro, nas entradas dos predios e veslibalos, 
tenaç;os, cosmhas, etc., sendo o preto dos mais caros inferior aos de mais baixo 

p preço, rovenienles do. estraugciro. 
6 svslema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos anhos na Italia, Fran-

ca, Suissa, Inglaterra e Allemanha, ete., é •¡abastante conhecido no Porto e em Lis-
boa, e nüo tem competidor na belleza, solidez, asseio, harateza e economia. 
Preç®s firma, ffM)riieas oaa Qieleosittos (lle a ui Fltor•to: 
DíESDE 800 RÉIS 0 METI O QUADILID0,125 LADRI1,Il4S, A'I,É S00 
A correspondcncia (leve ser dirigida a 

PORTO E LISBOA 

REIIETTEM-SE DI,SE1nOS A QUt?il OS FMGiili (272) 
(Por inlermedio da Agencia de Publicidade no Porto) 
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119Q➢QIl.TO 
Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

Lento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 
Tem grande variedade en) co,rrrpota de Eructas, Eructa secca, 

doces, legumes, e conservas cie cernes, peixes e inariscos. 
Trecos barnlissi[Tios. 
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Em 3 de cada mez sal►irá DE, LISBOA um dos paquetes 
tl'esta companhia parir o Rio de Janeiro, 9lonievideo e Bue-
nos-Avres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Enr 28 para Pernambuco, ]Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

A exgaei•iciaei:a de mais de 28 annos tem feito com 
que os paquetes d'esla companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além (' isso pela limpeza, boa or-
dem, bom iratamenio e accommodações a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a bygielle como para 
a comniodidade dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da MALA REAL. IiNGLEZA, os pas-
sageiros icem gralis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portugnezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço tio criados e outras despezas, assim como o 
transporte de comboyo do 1arcelios ali; Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 
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